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Os Espaços Comerciais e as Centralidades Urbanas  

 

Resumo 

O presente trabalho busca compreender a importância das atividades comerciais na 

estruturação das cidades através do processo de consolidação das várias 

centralidades urbanas que geram uma lógica de cidade que vai além da relação 

centro-periferia. O trabalho discute também questões ligadas à formação da sociedade 

de consumo e seu rebatimento na produção dos espaços urbanos, tanto na escala 

metropolitana quanto na escala intra-urbana, mais especificamente em seu sistema de 

espaços livres. 

Introdução 

Este trabalho é parte da tese de doutorado1 desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Arquitetura, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que se propôs 

                                                
1 VIEIRA, Mariana Dias. A influência das atividades comerciais no sistema de espaços livres urbanos: O 
caso da centralidade de Madureira - Rio de Janeiro. Tese de doutoramento. 2008. Faculdade de 
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a estudar a influência das atividades comerciais na estruturação das centralidades 

urbanas. Para tanto, a pesquisa teórica se estruturou sobre três grandes eixos: a 

compreensão dos diversos tipos de organização espacial dos elementos do sistema 

de espaços livres públicos; a identificação da diversidade tipológica de espaços 

comerciais que ocupam a esfera pública, e a compreensão territorial da cidade do Rio 

de Janeiro - o que inclui seus sistemas de transportes, mobilidade, acessibilidade 

entre outros itens. 

Optamos por apresentar aqui as discussões realizadas sobre a formação das 

centralidades urbanas que focalizaram as atividades comerciais e seus 

desdobramentos que se encontram no terceiro capítulo da tese. De forma geral, o 

trabalho parte de uma análise da cidade que vai além da relação centro-periferia, ou 

de uma centralidade única, forte e tradicional acima de todas as outras, e se propõe a 

estudar não os espaços em si, mas os processos que se engendram na formação das 

centralidades, a forma como os vários elementos se movimentam na estrutura da 

cidade. Neste processo, o sistema de espaços livres é nosso condutor, o elemento-

chave dessa compreensão. 

Os padrões que caracterizam o atual contexto urbano são marcados, entre outros 

fatores, pelo uso da internet, da flexibilização do trabalho, do liberalismo, dos vários 

aspectos da informalidades e até a própria crise do Estado como provedor da ‘oferta 

de cidade’ (hoje há muitos atores privados). A compreensão da cidade como uma rede 

de fluxos de pessoas e de mercadorias e dos vários subsistemas superpostos nos 

conduziu a compreensão de que os espaços de comércio são os nós dessa rede, os 

pontos de acesso até ela, e, portanto, a compreensão da cidade e do sistema de 

espaços livres passa por uma análise da inter-relação da concentração dessas 

centralidades em várias escalas que nos aproxima das dinâmicas específicas de cada 

lugar.  

A estrutura teórica do trabalho foi montada a partir dos autores que percebem a cidade 

a partir dos processos que possibilitam o seu crescimento e dos padrões que 

modificam a forma e utilização de seus espaços. Utilizamos os trabalhos seminais de 

Lefebvre (1999) e Castells (2000), que na década de 1970, modificam a forma de 
                                                                                                                                          

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro – PROARQ/FAU/UFRJ.. 
Orientadoras: Vera Regina Tângari e Cristiane Rose de Siqueira Duarte 
 



 

 3

pensar a cidade incluindo nas suas análises as questões de ordem política e 

econômica, juntamente com o trabalho de Gottdiener (1993) que dá prosseguimento a 

esses trabalhos. Além desses, nos utilizamos da contemporaneidade do pensamento 

de David Harvey (1992) e Milton Santos (1985, 1987) que buscam também essa 

compreensão. Os trabalhos de Villaça (1998) e Reis (2006) seguem também essa 

reflexão sobre as cidades brasileiras. 

O trabalho de Beajeau-Garnier (1997) nos auxiliou na consolidação do pensamento 

acerca de uma visão sistêmica dos vários sistemas que compõem a cidade e da forma 

de enfrentamento desses sistemas isoladamente e em conjunto. Trabalhos mais 

voltados ao comércio, alguns deles derivados de um ramo da Geografia Urbana, 

conhecido como Geografia do Comércio, nos auxiliou na compreensão da importância 

do sistema comercial na estruturação das cidades e da abrangência do tema. São 

eles: Salgueiro (1996), Cachinho (2002), Montessoro (2006) e Vargas (1992). 

 
Por questões metodológicas, foi feito um recorte temático a partir do século XX, 

utilizando-se da literatura específica disponível sobre a evolução dos tipos de espaços 

livres ao longo dos séculos, bem como sobre as diferentes posturas administrativas e 

jurídicas adotadas por cada sociedade em períodos distintos2. 

 

O papel do comércio na construção das cidades 

 O comércio está diretamente conectado a vários elementos do sistema urbano e seu 

estudo possibilita diferentes abordagens sob diferentes escalas e disciplinas. Optamos 

aqui por desenvolver questões relacionadas ao contexto urbano atual, formado a partir 

do início do século XX, mais especificamente sobre o rebatimento das atividades 

comerciais no campo espacial. Buscamos compreender o processo de constituição do 

modelo metropolitano das grandes cidades através da compreensão do impacto dos 

sistemas viário e de transportes no sistema comercial, e destes na formação das 

centralidades urbanas. Para tanto, destacamos, entre outros itens, a importância do 

reposicionamento funcional dos centros tradicionais das grandes cidades que, na 

virada do século XIX para o século XX, passam a compartilhar com vários outros as 

                                                
2 Sobre a história do comércio, ver: VARGAS, Heliana Comim. Comércio: Localização estratégica ou 
estratégia da localização? Tese de doutoramento. FAU/USP, 1992.  
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funções de produção e abastecimento da cidade como um todo; os processos que 

engendraram as modificações sociais, políticas e econômicas que acarretaram as 

modificações e a relação que se estabelece entre acessibilidade, consumo e o sistema 

de espaços livres. 

Para analisarmos o papel do comércio na configuração dos espaços livres 

contemporâneos, é importante destacar o que entendemos por “sociedade urbana” e 

quais as demandas impostas por esta sociedade. Utilizaremos, a princípio, o 

pensamento de Lefebvre (1970) que define a sociedade urbana como resultado do 

processo de urbanização, acumulando exigências complexas e novas funções. Entre 

essas novas funções, o comércio assume posição de destaque, possibilitando o 

rearranjo de novas formas econômicas, espaciais, políticas e socioculturais.  

A influência do comércio na configuração das cidades tem suas origens na etapa 

inicial do surgimento destas - marcado pela presença das atividades de trocas. 

Entretanto, nesta etapa inicial da formação das estruturas urbanas, essas atividades 

foram desenvolvidas por estrangeiros ou pessoas de classes mais baixas, geralmente 

excluídas da cidade política, e ocupavam, geograficamente, lugares periféricos da 

configuração urbana, fortemente marcados por signos de heterotopia, ou seja, em 

localização menos privilegiada que as classes dominantes. Em A Economia das 

Cidades, Jacobs (1961, apud KOSTOF, 1991), defende que as cidades se 

desenvolveram a partir dos mercados nodais que, com a intensificação agrícola e a 

produção dos excedentes, passaram a abastecê-las. Este processo de integração do 

comércio à cidade durou séculos e foi apenas no ocidente europeu, no final da Idade 

Média, que a mercadoria, o mercado e os mercadores penetraram triunfalmente na 

zona urbana. Até então, o espaço mais importante nas cidades antigas era a Praça de 

Reunião, a Ágora, o Fórum. Mais tarde, estes espaços foram suplantados pela 

presença da Praça do Mercado, que logo se tornou o espaço-chave da cidade, o 

espaço central. Além disso, a Praça do Mercado se configurou como um lugar de 

encontro, das pessoas e das trocas – funções que se tornaram, com o passar do 

tempo, cada vez mais indispensáveis ao crescimento das cidades, suscitando 

movimento e riqueza (LEFEBVRE, 1970). A partir destas constatações, podemos 

afirmar que a inflexão do campo à cidade foi um processo econômico, já que a 

produção do excedente agrícola só se negociava na Praça de Mercado, modificando e 

ampliando a relação da cidade sobre o campo (MONTE-MÓR, 2006). A nova 
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estruturação urbana ocorreu, portanto, no momento em que a cidade mercantil 

assumiu seu lugar impondo a troca comercial como função urbana3.  

Deste momento inicial até o atual, o mercado sempre foi uma realidade de vanguarda 

e sempre determinou a maioria das intervenções nas cidades que os continham. A 

questão que se coloca é: qual a relação atual que se estabelece entre a sociedade, o 

novo conceito de modernidade e as trocas comerciais, na configuração do sistema de 

espaços livres públicos das cidades contemporâneas? Lipovetsky (2005) encontra 

respostas na análise da evolução das relações de mercado e no triunfo da 

globalização na constituição de novos padrões sociais e econômicos, o que nos faz 

refletir sobre as novas práticas de consumo. De acordo com o autor, essas práticas 

são indissociáveis do processo de liberalismo econômico, doutrina que data do século 

XVIII, e devem ser consideradas partes do triunfo da globalização como um dos 

principais elementos da hipermodernidade4.  

O estudo da metropolização, de seus processos e sistemas ocupa lugar principal da 

análise da cena urbana mundial contemporânea e a metrópole torna-se conceito-

chave para analisar o mundo contemporâneo. A análise das metrópoles 

contemporâneas requer, portanto, uma metodologia que contemple a análise de todos 

os seus subsistemas ou que, ao menos, considere suas influências no sistema urbano 

como um todo. O que nos propomos aqui é compreender como o comércio interfere e 

é influenciado por todos os outros elementos do sistema e, mais especificamente, 

                                                
3 Durante séculos as diretrizes para a construção e organização das formas das cidades estiveram 
baseadas em esquemas que previam seu crescimento do centro para a periferia, com núcleos urbanos 
que distavam entre si 20 quilômetros ou mais. Entre estes, estendia-se o campo, como espaço de 
produção rural. Com freqüência, as cidades eram muradas e de modo regular estabeleciam-se 
oficialmente os limites da área de competência administrativa de seus governantes. Havia o campo e a 
cidade, como dois universos perfeitamente definidos, mas interdependentes. O número de habitantes das 
cidades era limitado pelas possibilidades de seu abastecimento e de sua organização econômica. As 
cidades maiores ficavam muito distantes entre si e dependiam da navegação para sobreviver. Seu 
crescimento era tão lento que, no espaço de uma geração, mal poderiam  perceber as mudanças que 
ocorressem (BRAUDEL, 1979, apud REIS, 2006:20). 
 
4
 “Ora, o triunfo do mercado por meio da globalização mostra bem que hoje estamos na 

hipermodernidade. Em primeiro lugar, porque o mercado generalizou-se em nível planetário e, em 
segundo, não há mais um modelo que se contraponha a isso (...) Ninguém mais acredita no comunismo, 
por exemplo, abolindo a propriedade privada como uma solução. Essa visão perdeu a credibilidade. Em 
terceiro lugar, a única perspectiva que temos hoje é regular esse mercado. (...) É preciso modernizar o 
mercado, as empresas, racionalizá-las e rentabilizá-las. Estamos em uma espécie de fuga para frente em 
uma modernização cada vez mais intensa que me parece ser a própria marca da sociedade 
hipermoderna.” (Trecho da entrevista concedida por Lipovetsky, ao Jornal Extra Classe, em 17 de Julho 
de 2005). 
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como este sistema se comunica com o sistema de espaços livres – espaços que são 

suportes da atividade ou suas portas de entrada.  

Assim como definimos sociedade urbana no início desse item, é necessário explicitar 

também a forma como compreendemos a organização do sistema urbano como um 

todo, seus subsistemas e funções urbanas. Para tanto, tratamos aqui de uma cidade 

material que existe concretamente - ainda que, de acordo com Pope (1996), em seu 

texto sobre a Primazia da Forma, a cidade contemporânea não é um objeto 

identificável, uma entidade, mas sim um conjunto de ausências e lacunas causadas 

pelas características de dissipação e dispersão do tecido urbano que dificultam sua 

apreensão e compreensão. A análise da cidade lança mão, sobretudo, das relações 

existentes entre forma construída e espaço urbano, tentando sempre compreender as 

especificidades de cada elemento do sistema urbano. De acordo com Beaujeu-Garnier 

(1997:11), o importante é considerar a cidade como sendo uma concentração de 

pessoas, de necessidades, de possibilidades de toda espécie (trabalho, informação), 

com uma capacidade de organização e transmissão, que é ao mesmo tempo sujeito e 

objeto. Enquanto objeto, a cidade existe materialmente; atrai e acolhe seus habitantes, 

fornecendo, através da sua produção, do seu comércio e dos seus diversos 

equipamentos, a maior parte de tudo que a população necessita; é o lugar onde 

acontecem os vários cruzamentos e inter-relações, tanto no que diz respeito aos 

processos engendrados na escala urbana, quanto em uma escala regional.  

 

A cidade dispersa e as novas formas de consumo 

No cenário atual, ao nos referirmos ao crescimento das cidades, estamos nos 

referindo ao processo de urbanização dispersa, ou seja, à ocupação de áreas urbanas 

dispersas e, portanto, nos reportando tanto à escala urbana do bairro e da quadra, 

quanto à escala territorial e suas interações (REIS, 2006:13). Entre outras questões, 

esta análise decorre do fato de que as mudanças nos parâmetros de ocupação e uso 

do solo foram vetores de tantos níveis de transformações, que já não é mais possível 

analisar um centro isolado, ainda que seja o centro tradicional da cidade, sem ampliar 

a abordagem em busca da compreensão dos movimentos que estão acontecendo em 

todas as áreas, com diferentes níveis de força e intensidade. As questões que se 

acumulam nesse processo variam tanto em relação à localização e acessibilidade, 
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como também nas diferentes formas de consumo e de consumidor que são formados 

a partir dessas novas relações entre forma e função urbanas, ou seja, as centralidades 

comerciais são fortalecidas pelos processos de expansão e estes, por sua vez, são 

incentivados pelas novas possibilidades que cada centralidade apresenta. 

A dispersão urbana é considerada por vários autores (VILLAÇA, 1998; REIS, 2006; 

SASSEN, 2006) como uma das principais características da metrópole contemporânea 

em várias partes do mundo e, no caso brasileiro, pode ser entendida como 

conseqüência de uma série de mudanças que vêm acontecendo no nosso processo 

de urbanização, mais especificamente a partir da década de 1970. O espraiamento 

que se estende pelo vasto território brasileiro reestrutura as relações de áreas antes 

apartadas. Evidentemente que estas mudanças geram um novo modo de vida da 

população, que adquire maior mobilidade ao se locomover mais eficientemente em 

escalas não só intra-urbanas, mas também regionais. A esse processo o autor 

convencionou chamar de regionalização do cotidiano que podemos perceber 

claramente nos deslocamentos pendulares diários entre casa-trabalho da maioria dos 

trabalhadores das grandes metrópoles. Do ponto de vista formal, podemos dizer que a 

criação de novas centralidades, muitas vezes totalmente desligadas da estrutura 

central tradicional, é uma das características mais evidentes das cidades 

contemporâneas. Saskia Sassen (2006:1) alerta que esse novo cenário urbano não 

deve ser entendido apenas como uma decorrência da modificação na forma, mas sim 

como uma ‘época de transformação’, que muitos convencionaram chamar de 

‘globalização’, a qual apresenta a particularidade de ser totalmente engajada na 

complexa estrutura do ‘estado nacional’5.  

Com ênfase na qualidade de vida das cidades, por exemplo, uma das estratégias de 

gestão para torná-las mais competitivas tem sido o fortalecimento da noção de que os 

espaços livres podem se configurar nas suas mais variadas formas sejam eles 

espaços culturais, zonas exclusivas de pedestres, complexos lúdicos, ou na forma de 

centros comerciais. Os espaços de consumo apresentam a capacidade particular de 

atrair outros usos para os espaços públicos - especialmente para aqueles que já 

tenham sido remodelados e desenhados – e não se limitam em desempenhar as 

funções de um equipamento urbano, mas extrapolam sua significância para atuar 

                                                
5
 Sobre esse assunto ver: SASSEN, Saskia. Territory, Authority, Rights: From Medieval to Global 

Assemblages. Princeton Architecture Press, New Jersey, 2006. 
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também como símbolo urbano e, de certo modo, se converterem em espaços 

publicitários, como é o caso de áreas revitalizadas de centros históricos, áreas de 

exposições, eventos, entre outros (BENACH, 2000). 

De acordo com Ascher (1991), as grandes metrópoles estão se organizando ao redor 

de centralidades plurifuncionais, apoiadas na interconexão de redes de transporte; 

esses centros caracterizam-se, em muitos casos, por uma dominante específica: 

negócios, comércio por atacado, comércio de luxo, comércio de massa e 

administração. Da mesma maneira, vemos zonas multifuncionais reconstituírem-se ao 

redor dos centros comerciais periféricos, dando nascimento ao que é chamado nos 

Estados Unidos de edge-cities, ou seja, polarizações periféricas de comércios, 

empregos e serviços. Esse processo de urbanização dispersa, que vem acontecendo 

em todo o mundo, tem despertado o interesse de pesquisadores de várias áreas, 

dando origem a várias tentativas de condensar em uma palavra ou expressão a 

quantidade de modificações pelas quais estão passando não só a forma urbana, mas 

todos os processos de organização dos modos de vida contemporâneos. Nos estudos 

sobre as cidades americanas, o termo edge city, descrito por Garreau (1991), 

caracteriza a cidade através de seus núcleos autônomos e, ao mesmo tempo, 

entrelaçados entre si. Fischman (1987) lançou um novo olhar sobre a questão ao 

explicar o processo de crescimento da periferia não apenas como um processo 

crescente de suburbanização, como acreditavam alguns, mas também como o 

nascimento de uma nova cidade, uma nova paisagem e novos hábitos (technoburb e 

techno-city6). O artigo The Post-City Age, de Melvin Weber (1968), é outro exemplo de 

como se analisava a situação dos Estados Unidos naquela época e de como já se 

observava a comodidade crescente do transporte e das comunicações – dois 

elementos que, aliás, serviram de base para Harvey (1992) ilustrar suas 

considerações acerca do encolhimento do mundo, através dos transportes e das 

comunicações. 

Sobre o comércio mundial, Reis (2006) afirma que o período de quase 60 anos, 

compreendido entre 1948 e 2005, marcou um novo estágio do comércio mundial (que 

cresceu 150 vezes nesse período), e corresponde aos  

                                                
6 A primeira, referindo-se a uma zona tão extensa quanto uma província; e a segunda, referindo-se à 
região metropolitana socioeconomicamente completa. 
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novos modos de organização dos processos produtivos, à conseqüente 
penetração de formas mais complexas de organização capitalista (...). 
Corresponde também, como conseqüência, a um processo de extensão dos 
modos de vida metropolitanos a essas áreas, generalizando sua presença, 
especialmente no que se refere aos modos de circulação e consumo (REIS, 
2006:19). 

Voltando um pouco no tempo, a etapa anterior ao consumo, conhecida por distribuição 

e encarregada de levar a produção dos bens até seus consumidores ou 

intermediários, tem sua evolução pontuada pela Revolução Industrial, acelerando as 

mudanças em uma estrutura que levava mais de uma geração para que se 

percebesse seu crescimento e modificações. Um século depois da invenção da 

máquina a vapor, começavam a se formar as primeiras regiões metropolitanas que já 

superavam a escala da primeira dezena de milhões de habitantes. Foi através dessa 

tecnologia que o abastecimento dos grandes centros se fez possível em grandes 

distâncias com maior rapidez (REIS, 2006:20). A continuação desse processo de 

crescimento levou as cidades rumo a um processo conhecido como urbanização total, 

que corresponde à situação atual dos grandes centros, caracterizados, como já 

dissemos, pelo aumento da produtividade no setor rural, mas, sobretudo, pelo 

aumento de infra-estrutura de transportes, que ampliou a mobilidade da população, 

inclusive dos trabalhadores rurais (REIS, 2006:22).  

Por tudo que foi exposto, destaca-se que a análise da interface existente entre as 

atividades comerciais e o sistema de espaços livres urbanos envolve a compreensão 

do processo de crescimento urbano e, particularmente, de dois processos que 

marcaram as cidades a partir de meados do século XX – o surgimento de novas 

centralidades e as novas modalidades do comércio que geraram novas formas de 

organização no espaço urbano. Como conseqüência desses movimentos, percebe-se, 

por um lado, a extensão dos processos de urbanização e a conseqüente incorporação 

de novos modos de vida metropolitanos que incluem, de forma geral, o surgimento de 

novas redes de circulação e consumo e novas centralidades comerciais e o declínio 

das áreas centrais tradicionais ou a reformulação de seus usos e graus de 

polarização.  
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